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.il'O: ¦•Hraiziyé.I prazer teve Sobrai ritos, sua penria brilhante sou.be e
U',) /1 i 111 X>, o íj!usn:ado.i;s.ioera- sempre esvurmar os nossos

e digno ceareí&e. ür. ..íu.lpa Bar-
bosa L.in.3, lidímo represeríta.iíe da
raça forte, do espirito combativo,
da coragem dèsassombrada, da
energia masculi

fnaie.s-, frias so

\.

de:
J9 bondade e pecendo a

deste rincão aben-j verdade.

r que lhe pro.çu-
remos o remédio, nunca jamais vi-
saneio pessoas, ferindo interesses,

'é.itravaiVdo íehtaniens honestos, cm-,
justiça desvirtuando a

no.
Uri..-?. nua iiiiin nirV.. PoiiÜCO,

:•.¦!':¦: .-••. lustóricode cia ri vi;den-| seguras, r-agoçjnadas; claras
>'._{'.,4.

üo a ci o, p e rs on a í i tí .i d e, que,-íuinrniq- Político, inironzigente; de idéas

¦¦::>:: naíriotistiiQ, o Partido Demo-' trüistas, Òütfçí iemnia não tem S. S.
era 1! rn ao eleitorado do 2° que não o interesse imrnediató do
DíStrjctp para preenche;' unia vaga progresso de sua iQrvn, nòrmàli
a Assembléa Legislativa do nosso idade de sua vida social e econo
listado.

Um homem, é Atualpa Barbosa
Lima, de moldes bem raros nos
tempos que correm. __' uma dessas
personagens que nunca os irnpul-
siprípü intuitos menus digno, idéas
monos nobres, um self mad man,
d. que tanto se gloriam os ame-

mica, nos moldes largos de umàj
democracia larga e sadia, descon-
gesíionado o Ceará desses elemen-
tos que o tem impedido de respirar
livremente o oxigênio da liberdade.
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ricanos r3^ conta!' entre os seus, j
que se impõem, não pela força::
mas pelo ca.ac!er, rão pelo bafejo j

Eleitorado consciente do 2" Dis-
tricto !

O momento político do Ceará
é desses que não comportam meios
termos. E' desses em que carece-
mos de homens de acção e muito
mais ainda de abnegação.

Lembrai-vos que nos achamos,
com a eminência da erupção de
elementos de anarchia, pelas nos-

.8as fronteiras; com um inverno
jprobiemaíico, no próximo anno; e,
[ainda com as nossas rendas tíemi-
nuidas, pela brusca, depreciação
dos nossos produetos.

Deus não queira nada disso sue-
ceda, mas, de qualquer forma, é
preciso que coiloquernos á frente
dos nossos destinos, homens que
tenham fé e alento de lueta, desses
de quem podemos dizer como o
poeta: im pàvidos ferient ruwae.

Um delles é o candidato nosso.
e vosso, de todos, em surnma, Dr,
Atualpa Barbosa Lima.

DR. 0S5IAN DE AGUIARQf.Hc.aij mas peio seu coração, nao
pela àslüciá, mas pela bondade in-j ~
nata, que ápparece e se espraia efQinica Medica, Partos e Ope-
se infiltra em ioda a parte, como a] rações.-Doenças de Senho-
limpha humeoece e, revigora os > 

5vv>hiiis e Pellecampos e as searas. ra3, ^>Pniüb L r*iK.
Facultativo operoso e humanita: M A S S A P Ê

rio, amigo leal e dedicado, não é .
entre nòs, não é no Estado, não é!™^
no Paiz um homem sem creden-j

yyi;>y . . ¦-. v.. ¦ \ r ,.<'•/•'¦ .yy-M^I
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Má* Billl
. MEDICO ;

RESIDENTE EM FORTALEZA

Eina'

u_T_a____m__7a_.i__u_f>a_H_-S_i;v.-t__-^ usuei-_-_u^tit,'ii_m_ca__iRi_aBM-u____caaii.wKiamaus&xxxuusfiCLaasMwiratn _

AVi^iK__«_'»:TIil_t-J_______B-.'HAISSWi^

lip: $fl I vfi I I(| {[IH. il ül.;5r
—-(X)

Por iniciativa do nosso dis-
tineto amigo Oscar Parente, rea-
lizar-se-á, domingo, 20 do cor-
rente, ás 8 horas da manhã, no
Jockey-CIub, desta cidade, es-
plendido festival, cujo producto
reverterá em beneficio dos presos
da cadeia.

E' de esperar que este aítra-
heníe festival tenha por parte da

redacção, o joven e intelligenfe f sociedade de Sobral a mais franca
militar relembrou com os olhos acolhida, dado os seus fins alfruis-
cheios de lagrimas o trágico acon- (ticos; e, praza a Deus que a ini-

ciaíiva do nosso amigo Oscar

Em visita aos seus amigos e
parentes «encontra-se nesta cidade
o nosso joven e distineto amigo
Jocelyn EWreto Lima, appiicado
6" annista do Collegio Militar de
Fortaleza.

Em conversa comnosco, nesta

1 pl^íií^iiniQC_ ' . _«iBÍ9 __B a 15 S I i 1 mm mliil§|iil_llllll_l

teci mento da sangrenta manhã de
15 dê Junho do anno passado,
no qual caiu sem vida assassina-
cio trágica e barbaramente o seu
iriexqueciv.l pae, o nosso inolvi-
dave-i ami^o Deolindo Barreto
Lirrío.

Este crime—disse-nos Jocelyn
—ha de ser punido. Nem tudo
no mundo está perdido. Deus me
ajudará. Emquanío vida tiver hei
de trabalhar com todas as minhas
forças para a punição de tão
deshumanos assassinos.

If. Luiz Vianna
— (x)—

O dia 12 do fluente foi o do an-

ciae.s. í
Mui principalmente nesta zona e I

mormente na nossa Sobral, derra-j
mou S. S. por quasi cinco annos,!
com desvello. farta messe de bene-i
ficios inestimáveis, quando á testa'niversario nataliçio do nosso pre-
tlps serviços de Rrophilaxia Rural, sadissimo amigo Dr. Luiz Vianna,

iual

Ihda ha pouco publicou um livro l°e^e Camocim,
magistral, sob o titulo «Memórias | Cavalheiro de lino traio e es-
de um I.proso», que mereceu da;merada educação o digno nata-
critica serena de notabilidades me- Üciante, pela sua conducta inata-
dicas do Paiz, os maiores elogios! CQVe| e reConhecida competência,
timão uma procura mcommum, fax , ., ' ( •uu-^ gosa de largo conceito em toda

350 S. Valentim
Quarto crescente a 22

15

(•os serviços ue riopiniaxia Kurai. saüissimo amigo __/.. _-im_, viam
O seu espirito de caridade, não! rCpuíado facultativo que actu

ha quem o não avulte e proclame,: t demora na prüSpCra cie
muito embora sua modéstia. ; , , n

Quarta-feira
1923—"A Pernambucana" inaugura

sua nova installação á rua Cel.
Campello 4, e Largo do Rosário,
nesta cidade, com uma grande
festa popular.

1925—"A Pernambucana'', em re-
gosijÒ pela data de hoje, resolve
fazer colossaes díff.renças nos
pr ços dos seus tecidos, fazendo
tamb?m um descon o de 20%
nas veadas de retalhos, como
bonificação a sua distincta fre-
güèsíâ.

§. 
nosso presadissimo amigo

¦; coronel Antônio Mendes Car-
neiro, Prefeito Municipal, re-

íebeu de S. Excia o Sr. Desem.
bí-foadòr José Moreira da Rocha,

/endo revener, porém, todo o pro , .
dueto da venda do seu monumen- esta zona, onde tem sobejamente
tal trabalho em beneficio de um"comprovado os seus elevados
Leprosario, ora em construcção na conhecimentos médicos.
Capital deste Estado. í «A Imprensa" que por vezes

E'um eterno perseguido do ideal 
b,icado veHosas collabora-í Presidente do Estado, o seguinte

íií? sanidade do povo, um oestes r . -. , ,,, < ' x i ,
iafls, que só enchergam o bem j Ções do dr. Lu,z Vianna, ten, o íelecSramma-

nüblíçó, 
'a 

paz, à estabilidade dojimmeiisO praser de apresentar-
regimem, o trabalho bem rernune-1 |ne ne?tas linhas, eíTusivos e siri-
rido a vida nas suas mais bellas
(iemônstrações: saúde, trabalho e

í'az '• ii

jornalista, ainda, e de altos me-

ceros parabéns, formulando votos

para a reproducção da data do
seu venturoso geneíhliaco.

Fortaleza, 10—Agradeço illus-
fre amigo nomeação meu parente
Lindolpho Gomes para fiscal luz
eiectrica—Desembargador Morei-
ra. Presidente do Estado.

Parente sirva de exemplo á nossa
mocidade, para que Sobral, de
hoje ein diante, á moda das gran-
des capitães sulistas realise, sem-
pre, festivaes como este, cujos
produetos servirão para mitigar á
fome de centenas de necessitados.

Damos a seguir o programma:
1' pareô—Corrida á pé. 600

metros. Prêmio 1 taça de metal.
2* pareô. Corrida á jumento. 600
metros. Prêmio uma caixa de se-
gredo. 

'ò' 
pareô corrida em sac-

cos. 100 metros. Prêmio uma

Fortaleza, 6 (Ref.)—Chegou o
Deputado Federal Dr. Leiria de
Andrade, que affirmou que a si-
íuação democrata no Rio de Ja-
neiro é optima e que o Dr. Ola-
vo Oliveira não conseguirá ser
Deputado.

Fortaleza, 6—E' esperado aqui
no dia 13 o Deputado Federal
Hermeneoildo de Britto Firmeza.___

Fortaleza, 6—Tem sido muito
cornmentado o telegramma do Dr.
Leite, Juiz de Direito de Cratheús
e dirigido ao Presidente do Es-
tado, defendendo o tenente Pere-
grino, perseguidor dos democra-
tas d'aquella cidade.

Fortaleza, 6—Não é exato que
o Presidente esteja dimittindo
os democratas e nomeando os
acciolynos.

CEL. PIRAGIBE MENDES

De volta do Rio Janeiro aonde fora a
passeio, em companhia de sua exima, fa-

caixa de seoredo. 4' pareô. Cor- milia> devc,cí chegar; por estes dias» nes'
. j ,An|ta cidade, o nosso amigo e correligiona-

rida com os pes amarrados. lUUjrj0 Piragib;; Mendes, conceituado com
metros. Prêmio uma caixa de < n»frciante »esta praça.

t [ Dentre as manifestações que serão presta-segredo. 5 pareô. L-orrer com|das a este nosso amigo, por occasião de
sua chegada, consta uma animada sot?ée
dansante nos salões do Club dos Demo-
crata, do qual elle è esforçado presidèn-
te, e para a qual reina, desde já, no.
meio da fina sociedade sobralense, gran-
de animação.

uma colher carregando um ovo.
100 metros. Prêmio uma caixa
de segredo. 6' pareô. Corrida
de 3 pernas. 100 metros. Prêmio
uma caixa de segredo. 7' pareô.
Enfiar uma agulha na carreira.
100 metros. Prêmio uma caixa
de segredo.

Tomarão parte em todas as
corridas os rapazes seguintes :
Oscar Parente, Ernesto Saboya,
Carlos Oliveira Lopes, José Moa-
cyr Mendes, Josè Olynlho Go-
mes, Joaquim Soares, João Ger-
mano da Ponte Netto, Newton
Ribeiro Trajano Cavalcante. Nes-
Ur 1 im., Rpcppvnc- Uniaç r««jj.1 Por absoluta falta de espaço não nostor Lima. Reservas. Isaias ___avaH è possivel dar noticia detalhada sobre o

As assignaíuras d'"A Irnpren-
sa" são pagas adian-

tadamente.

cante e Luiz Solon.
Os homens pagarão de entra-

da 1$000, as senhoras e sen-
horitas $500 reis e as çreanças
entrarão grátis, '

O sr. Oscar Parente offereceu
um lindo e custoso leque de gasè
que será sorteado entre às se

jogo de domingo entre as valorosas équi*
pes do Mineiro e S. Christovam F. Club.
no confortável campo deste ultimo, á
Cruz das Almas, do qual, mais uma vez
sahiu vicíorioso pelo score de 1x0 o cam-
peão da cidade de Sobral.

Aos inimigos gratuitos do rubro-negro
que, dentro de sua maldade procuram
empanar mais esta sua victoria, temos a
dizer que o São Christovam perante as
opiniões desapaixonadas, mais uma vez
provou a sua pujança, batendo embora

nhoras e sénhoriías presentes. Es-! que dest.eriadis.sin.6j e desfalcado de Car-
f. .nrípin rnrr.ri. i..ln niimpm ílito'Souza e Loyola'flue l0°ou (de keePer>le soiteio correra pelo numero 

| Completamehte>dès!ocadp, o respeitável
dos bilhetes, que encontram-se [team do Mineiro, que esteve num de

seu melhores dias,desde já, á venda no escriptoriojse^t'f0-pi,oximo mna^
dos srs. Josè Lima & Cia. Dempsey

¦,m MANCHADO
1

*m
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Leiria i>2.10 polüico a noticioso
m

Redactor, José Passos Filho, a
quem pude *er enviada toda e
quaiguer cor ^"sppndehf ia, relativa
á veãáçção.

¦Ge ente. LiifpÜe Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se entender para ajuste dar. publi-
cações, axsim coma sobre o paga-
mento das assicjnatvros.
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mal ensaiava ns primeiros passos,=5» | não era siri ?;ljia., einb< o: tivesse
| iodos Oo tar.:

Suas a min

Avisa o publico em gerai que nunca teve necessidade _de
vender os seus productos com o nome' de outros íabri-

A menina-macaco e a sua vi-
da sob o peso de uma

enorme fatalidade

Raymuncla; a menina-macaco, ta
qual prómetíeràmos; não podemo
deixar de frizar a repeicuss-io
intensa que teve o allüdido registro
entre nosso leitores.

Naturalmente todos aguardam a
explicação que teria dado o ge-
nitor da desventuradã creança. eu-
jo essado presente é desses que••, ,.,.:,, ,., ...... .tocam no coração de quantos•entes a sua .parte ;¦ .reqaçtoi.i.aiiFaço este aviso porque certos revendedores de:sabão, paru causarU vêem transidos de piedadedesta redacção das 8 às 10 horas. ^^ saem [0VÕ dos ljmj{es de urna propaganda decente, em- j horror. 

' '"""'

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho n. v

O director desta folha, poderá
ser procurado nelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re
ferente
nes
da manhã

O mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella publi-
cados.

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantádo

cantes, porque não lhes encontra superioridade e
sim mistificações prejudiciaes ás roupas e á saúde
• das lavadeiras que_ teemjã infelicidade de

comprar certas marcas de sabão à venda
ultimamente em nossos mercados.

D ròseguindo hoje a historia de

lie tivera
a pachorra
gestos, seus

::-; iné1
. exaViiirjaias, seus
ssnblos, seus grunhi-

dos, eram em indo e por tudo
iguaes áquéiles oue estava eor-u-
mado a ver entre os maencosj clu*
ranie suas estadas na-maüa e sitas
viagens pelos igarapés e corredo-
res da seringa

Ráymuhd.a.-.! nau ua nipa,
i-• , . ínao o

Annual
Se, mestre
Numero ¦ avulso
Publicações linha
Reproduções*.. .

pregêndp todos os meios ridículdá e condemnaveis. Diz elíe
em seu reclame : —.previno aos consumidores de nossos

sabões, que estão, apparecendo em algumas caixas do
nosso prpducto algumas barras assim carimbados :

S<*bão 6ül*pl, as quaes não são dc nossa fabricação,
fudo isto meus caros leitores não passa de um embuste. As minhas

iO
íõ$000
10$000\

$400j
$150 \
$100

todasibao
nm a minha íirum, pois oue não tiraria lucro algum

:.n;<j luuaa marcacias, nao so i3 caixas corro

ifri

m | fl i

marcas de
as barras

em quer;:: confundir o nosso sabão com um outro RlUíto
Ssiíorigr. Far.i duação de UM CONTO DE RliS a benta

Casa de Sobral se o phopagffiiaisía dos
Gurgel. Gomes & Cia Ltd. provar o

nos seus espalhafatosos reclames. Caso não con-
siga provar, o que é certo, o tal propagan-jista

fará a duação á Santa Cosa de um conto

1! IP

Oicjueira,
têm dito

de reis e ficará desmoralisadó
conceito publico.

nerente o
(O

As marcas de sabão fabricadas em minha fabrica e
expostas á venda são as seguintes:

¦— (X)

ü larceiilno 
"arribou"—C3 Sr. João'

BapiisíadeLima apresentou queixa'
á Policia^ contra Marcellino Eloy, 1,,^^ 

g^, ,,^m m^m, .<Sabão Ma„
U LI í.l 1 r 1 D O COm a QUantia O e uiubraaE—tp—r ¦— ¦-•———rm—T—~trnmM_m-usxa tàaineMic—-sWaaa»u3Ía»nK»iaiiMMaaa&Mas—«rauuaaara J"""'

ló$0U0 que lhe pertence. gestade", "Sabão Fonseca'', í,Sabãp,Londres", '-Sabão de Se-
è|fe35ão--Poiy{er,,aggredidpra m0f (<Sabão Americano", %ábao Lanei ebixa", <(Sabão

chamada ápresença da Autoridade' Amarello Tostado" e "Sabão Amarelio Escuro".
¦¦—niBIIIIHII ¦l—llllll HUMI—iflIísflIsMIBIi II—I MIM III III II nliilllhlli lllliMIIII I I 11 i I I II II i li I'BI i UM I II I

policial a "valiente" Maria Hor-! _  
tencia. }

• E a gallínha, Rita ?—Francisca te do chaufteur, o qual estava M. nosso amigo Manoel Sal
Maria da Conceição esteve na embriagado.
Delegacia de Policia, onde apre- Apeíiensãa de armas—A Policia
sentou queixa à Autoridade po- aprehendeu uma faca do individuo
licifil contra Anna Rita, que ma- isidro Pereira, com a qual praticavatou e comeu uma sua gallínha de desordens no bairro da Fortaleza.
raça.

Aggressão a faca—Pedro Férnan-
s dos Santos, residente cm S.

Vicente, levou queixa á Policia

José Chtfo fõ) pre1:o—José dà
Silva, vulgo Josè Chato, foi presodes dos òantos, residente cm S. e reco|hid0 ao^ xadrez, quando

, ... armado de taça, provocavacontra Antônio ibiapina de Souza, àèsòrdens na estrada de Ibia-
que o aggredio a cacete e a faca. • ..°ü pina.

F;ôí d-:sordeíi3—Foi recolhido ao Recolhido á Prisão — Por desordens
xadrez o indiviouo Izidro Alves praticadas nas ruas da cidade,
Pereira, por desordens praticadas foi recolhido á prisão o individuo
no arrabalde Fortaleza. José Chagas.

Um ííewte-Por desordens' ASSIM Nãü, FEü-IRA-Uma se-
praticadas na povoação de Capim, nnora cleu queixa á Autoridade
sobre a serra da Meruoca, foi policial contra Saboya Pereira,
recolhido á Prisão o individuo que frobollioü num seu jumento
Guilherme Lusebio, que armado 5em 0 seu consentimento.
cie facão aggredio a diversas por fa|taf ^ ^m__ A(yino
pessoas. - > j i.'-¦-¦¦'-.. Lampos, residente a rua do Ma-

?m filiar com a liior.UUm se- ]é{>. kmu queixa a p0iicia con.
nhor apresentou queixa na Deie- tra Chagas Pereira, que faltou
gacia de Policia contra José da com 0 devido respeito a sua es-
Silva, vulgo josè Chato, que 00sa
lhe fcllou com o devido respeito. ' 

Mt_Q S|, Lujz A|ve_ d

Ia danha de Bntto Júnior, de
Camocim, recebeu do Prin

cipe D. Pedro, netto de D. Pedro
Ií ex imperador do Brasil, a se~
guihte carta:

Pèiropolis 12 de Novembro
de 1925. -Presado Senhor Ma-
noel Saldanha de Britto Júnior,

Muito agradeço-lhe sua ama-
vel carta e afíectuosos votos de
boas vindas que me envia assim
como a minha familia por ocea-
sião de nossa chegada ao Brasil.

Creia-rne seu affeiçoado—(a)
Pedro de Orleans Bragança.

Historia verdadeira

Não estamos fazendo, a exemplo
dos collegas cariocas excitado pela
fome publica do sensacional e bi-
zarro, um desses fáceis romances

i jornalísticos. A historia da pobre-
zihhá creança de, Batürité a cre-
anca—macaco, é veracissimá, cons-
tituindo um dos romances mai;
dolorosos e atérrorahtès.
Olhos que vêm- sem sentir e

lábios que nâo falam

-. Imaginámos e comnosco igual-
mente julgarão os leitores do sup-
plicio terrível, da ihconcebivej tra-
gedia que se desenrola no intimo
dessa pobre creança, cujos olhos
vêem nias quem sabe si talvez
consigam debuxâr no seu cérebro
uma concepção inteíiigénte das cou-
sas, cujos lábios no esforço cons-
íante de assobiar e de grunhir
evidenciam o desespero formidável
de uma alma procurando fazer-se
entender inutilmente, cujos,., ouvidos
fracos, recebem sons que a cons-
ciência mão articula e, não com-
prehènde?

Raymunda é bem uma martyr
cujo* siípplicio vale por uma lição
a quantos a vejam.

Uma doce esperança

A vida da infeliz Raymunda que
desde nascimento vem correndo ao I
sabor de uma negra rajada de!
infortúnio, como se tivesse vindo {
ao mundo sob a mais perversa mal-
dição de uma dessas fadas do ma!
que foram o terror dos velhos
tempos, s.ó íèyé a bençam de um
raio de alegria, isto quando não
passava cie um esperança que iria
dêSabrochar em flor, nu/n berço,
como urra vida nova a entrelaçar
outras duas vidas—os seus humil-
des geniíores

Naquelic filho estava a esperança
de duas almas desveníuradas enii-
gradas da mar-tyr gleba de seu
berço, exilada num recorvo inhos-

precisava ter um pae.
tico, na'sua ignorância, ;.-ohcclx-ú
a idèa grotesca de ver o pae de
sua filha num nicicacõ de estima-
ção que a sua mulher criava.

E foi e?sa convicçãc ganhando
vulto, calcificando no cérebro in-
culto do liomem, atè não ser irais
abalada pela contradicção do'S'jp::ü-
prios sábios.

.•A sciencia não sabe tudo

Por mai'; qu^ tenha avançado
no iabyriního intrincado da vida,
a sr-?encia não teve elementos para
vencer a frágil ignorância do ser-
tauejo.

Em vão escreveram oi: livros que
um ser Humano não poü^a c-vnçe-
ber com uin macaco; inuüirneníe a
bíogenèse ^ôúui^. razee: per.qui-'
rindo entre os rniilusculos orga-
nismps, armadei com os mais cer-
tos apparelhos desmentia indo
isso aquelle facto incontestável— a
sua Raymunda. I lha de urn ma-
caco !

¦ E por isso mesmo talvez o no-
bre homem decidira, tíenes'p:è'ràdòj
annos após, matar a prppíln fiíhá;
sem a rnenor piedade, porque lhe
repugnava crer que, nas veias da •
quelte pequenino ser, corresse uma
parcella de seu sangue, cem ver
crime, porque iria matar a filha
de um macaco !'

..*<r•-S) ?£$
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m As assignaturas da íM
vÈ PBfe/) (,A IMPRENSA, :V[
111 >S\

A. ., 
. uniu, v.: a.» itii.'<i. nuiu icts assignaturas d A impren- ^ da selva tropical.

Nascera porem, e teve
Ie Raymunda.

A explicação

sa" são pagas adiantadamente.
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VIUVA OEQLINPO BARRETO UMA & IBMftO

tóUlta—Por trafegar com o seu Saltes queixou-se á Policia de on.' — '"'"'', ' "^XT ".'n'u;
f^Ã-„.l «m« ,,,««, A*„ü^. ^^:l^í:.: ii l_Amio concernente a arte graphiautomóvel com excesso deveio- Francisco Ferreira, que lhe roubou I Z iam : Cartões, enve-cidade., foi mullado em. 10$000 madeiras no'valor 

'de 
12$000, | l^^l, duplicatas, memo-

randuns, circulares, avulsos, etc.
a uma e mais cores.

o chauífeur Manoel Motta Ra- A Policia obrigou o larapio
mos, do carro n* 1. pagar o furto.

ApiireilMããO — Pela Policia foi trJ.it.-fc-; EttJHDCIKsMnsJZMftHZJIU^ ,

apprehendido o caminhão de pro- . ..... Y• i j. j_ c. -r__i:_í_ n-1'. As assignaturas d A Impren-

Mas quando foram notados os
t.-rrivo s estigmas da su.a fatalidade,.]
então foi que ;;eus pães foram es~j
cavar no passado vagas rçiniriis-1
cencias; minúcias ém valor, episo-!
díos triviaes da vida intima, com jessa ingenuidade de gente inculta,!
ávida de explicar as suas questões.:
pela maneira mais fácil, sem per-'
quirir o senso da pesquiza. !

Foi assim que o pae de Ray-1
munda, oue hoje está com a mu- jlhei em paradeiro ignorando e eu- j

nu */f\Á

y I / B
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priedade do Sr. Baptista Deme
trio, quando trafegava nas ruas
desta cidade, guiado pelo ajudan-'

sa" são pagas adian-
tadamente.

A

jo nome o nosso informante nao:
Tem em deposito grande quanü- nos poude dizer, julgou deslindar

dade de papelaria. [' segredo daquella desdita.

Rua Padre Fialho, n. 2

SOBRAL i

j-Ui

vendedores de pneus MÍCHE
Não era o pae j UN e de,riais pGçás para

j Sim, aquelle ser humano, que! automóveis (go

'¦£ I
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(SQGíEPÁPE COOPERAI! VÀ DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 3 DE JANEIRO DE 1921

GAPIÍJ-L SÜ8SGRIPTQ,' ATÉ 31 BE JULH_ DE 1925—RS. 368.Í

Prefeitura fAumcipm
BALANÇO da Receita e Despesa referente ao mez de Novembro de i.frl$:5

Uv_# jvIUI ,€11

Recebe dinnelro em depósitos, pagando as melhores taxas;

De um anno

De ires »

8 ^ ao anno
M

10%

de 10$000 aD 0 p o S i t o S p O p il 1 a r e s; com redradas livres,

5:000$000, juros de ó y ao anno.

CONTA DE MQVIMENTO-JÜRQS DE A% AO ANNO

Banco paga immediatamente qualquer deposito, á"apresentação
do cheque ou recibo* devidamente legalisado. do deposita, te.

wtmwK«w_naa_zn_B_

Opera em descontos de saques % promissórias endossadas ou avaüsa-
das por firma:» idôneos, especialmente aos seus accionistas;

empréstimo. de50% sob canção de titülós legaes-e cobra-
véis? em conta corrente gàraniida;. a juros rasoavei.

RECEITA
Saldo do mez de Oufcubo de 1925
Renda do gado abatido para o eonp.mo
Ideio de locação dos quartos do mercado
Ideai dou fcalhoa üü mercado
Idem da área interna do Mercado
Idem das licenças commerciaes
idem das licenças diversas
Idem dos emolumentos da Secretaria
Idem dos foros e bindemios
Idem dos Cerniu.rios
Idem do Entreposto Municipal
Idem Eventual
Recebido do imposto de caridnde

DESPESA
779g457 Pessoal activo das tabollas A e 1.352$500

1.240$000 Expedi..te da-Prefeitura 50$000
520$00Ü Üómmemo ração das datas nacionaes SOgOOO
150SÜ0Ü Subvenção «o Escrivão do Jnry 7t)£ÜOO
1585000 Diárias aos presos pobres 90g000

_0$000 Reparos nos próprios Munici pães 105#000
75$000 Oonervaçao de poços e cataventos 35S600

.$700 Conservação dí caminhos e ladei-as 1.075^000
68250 Arborisaçáo e calçamento da cidade 141$000

10õ$000; Subvenção ao ensino publico primário ?20g000
100$000'Auxilio . .valida João Thomô 20-jOOO

42J4Õ0 !.Despesas Eyenfcuaes 75$0CO
277g400[Illuminação do Mercado Publico 8JU00

D creto n 22 de _ de Janeiro do 1925 íiOgOOO
bècr. fcp n. 25 de 6 de J alho de 1925 95$40ü
Restituição de Caução 18$000

Saldo existente $7C7
' \ 

' 
3.496$207! 3".496$207

T hezo.ra-rla da Prefeitura Municipal de Sobral, em 30 de Novembro de 4925.
FRANCISCO FROTA MENEZES—Tbosooreiro Procurador

•dfa_D_._5WW.li ¦mit.M-:K«TCw:w.'irwt^^ -*.*i>ií>»,A_)i»ta_*it

_coüeg .o

Paz transferencias de fundos para qualquer, praça doj!P aiz, por in-
(e .médio do Banco do Brasil; e directamente para Fortaleza e

outras praças onde ti ver correspondentes, á taxas módicas.
..nr-i-wn. rirafl.i- wgwfflu. KtSBtmzmm

„_. ^..V-j—___»
"O JORNAL" -Temos sob

nossa humilde banca de trabalho
o" ri' 2.121 deste conceituado

| C u . m A

¦* _JP_jl_B |

1» _ft

€ bã
CUIDADO

jorgam carioca, em cuias paginas jr>.„ „ _ -a _ ~
Encarreça-se de cobranças sobre todas as praças da zona Norte do|j,|b 'conhecidas Dennas s consum,dores dos nossos sabões que está

Estado, comprehendendo também Fortaleza, Taiüiá, Vertentes, ¦; . *< 
f .' , 'japparecendo no * 

mercado sabão em nossas caixas e também
e independência, bem como^ sobre Piauhy nas praças de ' .u/™/Tí:!i? . ^, d*no"j uma marca com a barra carimbada assim:

Ihérazinâ-i Campo-Maior, Castello; Pedro II e Perípery (25-50) minado (\ oionlicaçao dos lro-|
Iphéos" dedica-o a José Maria

^j___a_i_»_t__mta5aa_^ ' i tt .• i,----—••- -~-  de neredia, cubano de origem
*ÍÜò se requerendo uma «habeas-.0 írancez de adopção, cujo mo-m _

'A 

-¦¦¦* H
»

(X)

côrpiiá» è urna queda na certa?. i.urnènto foi inaugurado no dia
íem razão porque, teníps o cx-[l6 de Novembro ulfimo, nos jar

Recebemos a seguinte:
íllil .içada redacçãò d' "A Im-

prensa" dobrai.

leníplo.do filho natural de José V;
jeira Pires de Saboya, Abílio de
| Castro e Silva, o perverso assas-
sino do soldado José Dourado da

j Silva, o qual foi por eíie assassi-
nacio na villa de Independência,

_» iUIGIü
os quaes não são de nossa fabricação.

wUSOâOO
crj_^______7.__r.___.-__i

| Todas as barras de nossos sabões
¦ levam as iniciaes de nossa firma,

as quaes são: <•¦. q. q, ^ pi

Cç -nforme prometii .volto com I
esta a n de bem patenteai quem _ ,-.-_. . , , _->. . '
é josé Vieira Pires de Saboya, vul- Por™' nao !o1 iosé Plres e slm

go macàcâp, e corno vão agindo
ner.i. te.rmo os seus amigos e cor-
religib.na.ios.'" Bivulgadò o boato de haver o

dins de Luxemburgo, «não lonye
dos seus companheiros de gloria .._, _ _ .,
Leconte de Lisle, de fronte illu-j Qualquer artigo sem este carimbo, é falsificado, devendo
minada de luz e Theodore dejqtiém o comprar communicar-nos, afim de agirmos de accôrdo

(3)
^queira-, C2.i--fl«"f4 €_»sBtes **> *la. _.il«

Exmo. Snr Presidente c\o Estado
-rompido com o Partido Oemocraia, i
losé Alexandre, um dos chêfêies]

José Alexandre
josè Pires é mestre e tem planos

diabólicos, tanto que agora mesmo
mandou Francisco Pereira convidar" "versas pessoas residentes lio mu-v.'
niciptó -de Pedra Branca para alís-
tal -os eleitores no termo de Inde-

marretas deste arraial e pessoa da
intima confiança de macacão, se
achando desgostõso com um seu

Bauville. de fronte coroada de Icom a Lei.
luar*. j

Ao "O Jornal" agradecemos j
a gentileza da visita que nos lez j
a qual com immenso praser retri- _ T»
buiremos. |"O FACHO"—Da progressis-
ta cidade de Cascavel recebemos
on' 3 deste bem feito jornalzinho
que alli, sae á luz da publicidade
sob á competente direcção do

#__ C_ £1 Q

penaeneta
Âchandó.rids convencidos de que

o Exmo. Snr. Dr Presidente do
f...,r,crn.>.. d. . iambique de non.e'!E.tado »ão pactuará com tantos!nos&0 

' 
estimado collega Luiz

ántòniodosé, chamou a Antônio mm Ped»"10S m"" Cheg3_ ^*raga.
Cariry, a quem forneceu um rifle fe "arrados ao se" eoohec- j ,fQ Facho„ . um jorna,zinho
% 

nZTZ£ltl°Z 
_"__' Novo-Oriente, 30 de Novembro'de optima íeição material e pu-a aquelle e o assassinasse, o que , An inoK iLI.^^ ^-j]^ta „n]\0\—D„Sr,

efíeçtivamente fez Cariry, dando na
sua miserável viçtímã um tiro de

iignatur as d'"A Irnpren-
sa" são pagas adiantaáamente

de 1925.
CRITILLO SOARES

blica excellente collaboração.
Gratos à visita, Permutaremos.

cr \bfim
Fornece aqui e para qualquer!

ponto da Estrada de Ferro.

ANTÔNIO QUARIGUASY
C__/.YA.- UtJ.~-ÍC;í-T.

DR. ÀTUALPA BARBOSA U--.'IA

B Medico operador e padeiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso ri. 529.

FORTA.EZA--CEARÁ

TABOAS PARA SOALHO

rifle e depois sete punhaladas  |
O sub:delegado deste districto, j Pede-nos o Sr. -Critilio Soares,;

cidadão jacintho Pimentel Ne.tto. jrectificar um engano no seu artigo j
pondo-se ao encalço do assassino'publicado na "A Imprensa" de li!
erfectuou a sua prisão ria casa dé de Novembro ultimo, no periodo!
fabrica de José. Alexandre, no logar seguinte «No primeiro crime está
Retiro deste lermo. Undcdcãp incurso no art. 165 do

O criminoso interrogado pelo | Coei.. Penal, etc. que se deve ler:
sub-deíegado perante Josè Alexan-i No primeiro crime está maçado'
dre e diversas pessoas, declarou;incurso no art. 365 do Cod. Pe-
que efíeçtivamente tinha assassi- 'nal, ejtc.
nado a Antônio. José, executando; , |
exclusivamente ás ordens de Josè!
Alexandre, o qual dísse ihe: «Pode;
matar aquelie cabra que estou dej
cima e você não soffre. por este í
crime còusa nenhuma».

Estas palavras do assassino pe-:
rante a autoridade e muitas pès-j
soas inclusive José Alexandre, não
foram pelos presentes contestadas
inclusive José Alexandre.

A miserável vieima dormia nu-
ma rede, alta noi.e com uma cre-!
ancínha, quando foi atacada pelo!
seu assassino no dia 27 deste mez, JOSÉ' PASSOS HLHO
à 1 hora da madrugada riRiiRniÃo dfntistaAgora Snr. Redactor o que disse I , 

CIRURGIAO-DENTISTA
uma'das autoridades de Indepen- i gomado pela Faculdade e Pharmacia e preços; módicos, todo e qualquer tra-
_ n.-ir_o v>r a. derlararões dn -nvcTT?Í°An_0l.gJa de fortaleza. 1}aiho de borc]a£j0 a machina.oençi.a ao v^r as oeciaraçoes ao; CONSULTAS: todos os dias úteis das 13 T)aclAannln, v^^ ^. c_s «• i \
réo confesso e os commentarios; ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça da | 

«esiaencia- naça aa _(, n i_.
dos homens de bem daquella villa:! sé 14-SOBRAL. SOBR-L

E_»:..-J_____B ¦BOS

Érft ú

Bem
Cessaíy

2

Vende-se 90 dúzias de taboas
de Acapü e Pau Amarello de

,20 palmos e de 3x 1
A tratar no Banco

de Credito Agrícola
de Sobral

- BORDADOS -
(...)

Alzira Pacheco Passos acceita a

Calceon
Syno

A maior descoberta!contra a dôr e contra
a grippe, resfriados, constipações, enxa-
quecas, nevralgías, etc

Com o uso diário do Calceon, nenhuma
creança soífrerá os encommodos da den-
tição. Poderoso Tônico.

A melhor pasta para limpar, alvejar e con-
servar os dentes. Delicioso paladar como
nenhuma outra.

Únicos agentes, rec&bedores e depositários para
os Estados do Norte

Ferreira o Ciai| vyy.ii_|

Agente na zona Norte do Estado

___••f ¦ S AÜk, itm» 3S«,5 BS~SOBRAL
VENDE-SE NA ^'DROaARIA aüIMAítlBS''—SOBRAL

LEGÍVEL



'!

M 8 Tüi Sr.l-.-í  » T '-»--* fH
¦*K»ti#v**^4^1nV»*^**»»'»M*í!ri'' ' íi.,f..^t;Vt»WU*#XV,.*.*'>*tfO»J|V."'M.V«JfcrtSSSEií m^^^MM»»» •«¦:'.« »»»*»«« «twwiu.ws^wrain^^ •" • •' Íp«Y^iS>As^*^*A»>tf*«^^

•fcNU.H^J?* ív*»rtv-, -v,»7' *-..í**t;..w • stM>wiMtn rf «.«js-<*..'.*?

1 |"| || IANO
lem p

íIIíppm íiÉr á Milho
era vgncfep: :V : |
Mtlhfí íiftf 8 ft Cri fé §i

ê

336

™2 #*" â# o o

Santa Bibiana
%ff

OQ

PvVY^^Jv^-VVí 
-.T>;>-i^vi5 rNV;:>^, f*;tóWj

i a i) *-.t< **Ã* *" * a L-nA i I £ ri G
— -<rrurw)*~

&'m As assignaturas da
yy-J

1 CSíil

I? fe '# iill 'y I ^ tí *y D

'01

i ¦••'" irjjc

coube a vez de indispor-se por
luuüdados cbin o seu camarada
e cOlíéga de ítilgànçás Nestor Lo;

: p?.s GaívaOi irmão c!a viefima,
| tendo havido rio quintal da casa do

(-*-) j Cel. Mariano, nossa mesma noite, jun-
| fo a um pede limoeiro bate bocca

assassinado no dia 7 cio',, rómc-çò de via* de lado, tudo
comente em Meruoca, o distineto finalmente te;minando ern t/impo,
moço Theotonio dt Ouro Prelo.;"™ a apas/i^tação de pessoas
filho cio nosso particular amjgoj
Joaquim Mariano.

Na Justiça Íq Massapê pro-
segue o inquérito arespejlovdesta
tão triste e lamentável oceorrencia,
que causou desõladorá impessáò
no meio social daquella visinha
cidade, onde gosma a victima.dé
arraigadas

com
de tão
nestas
cias
fores

QUARTA-FEIRA

1825-~Nasce D. Pedro II, ex-Imperador
do Brasil.

1925--A Fabrica IRACEMA lança ao
consumo publico, uma nova marca
de cigarros, fabricados com excel-
lentes" fumos nacionais e extran-
geiros, izentos de nicotina, de aro-
má âpjadabilissiniõ, denominada' "IMPERADOR".

«A IMPRENSA,,

£$• são pairas adianta- gg
i m damentel. M! y
l 5f.^A¦ ¦¦l- — wKSü ?¦;'..•«; i.:,' •'• Vivi-O-." ¦if.jüilVV.iyVr'1 .¦¦' J

£3 fâi
gr¦,wriwmgaBgpowCTaspo&asi 'niniMim—mun  r i' k

EDI
vtei/rt Vivi

CO

Fran isco das Lhagas Barfetò;
Presidente da Ia. Secção c 1 cií;;-
ra! deste municipio
Convida aos mesarios da ia. se?

cção eleitoral deste müniupio Heri.
rique Hardy e Pér/g.eruino Libetato

o
Porein.uonzaga nao podení o oc-

minar os seus ínstinctüs criminosos,

y.n
a'n'd.o-:o diaboltca sede (h

tes de terminar o baile di-
ngiu-se òcoüit/amente a sua essa
éin busca do revolver.

«WTOawaMBjnmaKasaii»™^^^ j Aq CafVülIlO. Dará 110 ÜÍ3 27 d O
ííterhaes seis filhinhos menores, sendo!curretlte, as nove horas, compare-

J^iÜíffOi ^ '¦ -' ¦""'"''¦'^ ;^-!'1'' "^ ! quatr0 nicniii°s °ciuas nieuir

Anniversarios

í C !"i?| /¦>% /|.:f^ :v'„f^' |' I quatro nieiiinos e ciuas meninas
wv*:M?$p WV**;iw;yil a seu pedido feio seu corpo scpui- Câmara Municipal

Já tinha terminado o baile. A

•ízeram annos:

cer.em no pavimento superior ('a
Câmara Municipal afim de s.:r or-

tada no ceiniteno da povoação do Jor- franiza(ja a mesa que tem de pre-dao, süi)re a i-^rra do Rosário. °. , u^tun„ U» „!,;„«. 1 „
D. Máriana falleceu altamente confor- Slflir OS trabalhos da eleição a Se

íamili ts entravam nas
NincuVni ainda se
salliad<

su:^s casas
tinha àga

.,. Mr ,.-,., ,,.-..,„..-..,,nada com á vontade de Deus, tendo re- realizar náqüèllè' dia para pieeri-
Gom^Sia do" nosso píSar ami^'^lü todos os sacramentos da nossa r> chimenlo da vaga de unvDepiilado
Cesa, Qom.s. ' S^Uzaclos com o passamento <lo tão I a Assembléa l.egislat.va do bslaJó:

11-0 nosso mui distineto amigo c Pie-Ly,^ senhnra) apresentamos os ..osso/s! Sobral, 15 de Dezembro de 1925sympalhias, ,..¦ .¦,» V'*- , . , S ™d S«- « sa»&i f?TS'05trr0*r''MCiSCO DAS CHAGAS MKFO
erdddeiramenie êónfristhijífe! ^ apresenta-se mesperadamente lí]^^hv:[, 

mkdíml mtJs* b. \»™^©S?,^toda a sua d,süi|-1

o íraflicò desaopflreGimentó ?; ,fasc 
lloroso Lu,z üonf:,£a. ",° •«"»' Vain«, resil,,;, en. Forble. a. i^™ £S,S'm celebradas missasj Francisco Frota Mc.C7.es, Pre-

didno.mb") PDres..nli)nioS''i'll!c')U"ÍO,aU!n ^P?.^S 
'•? "j --í? I10ss0 'art';'J1!l' a""»"' U1^es na.Matri, do Patrocjnio em snffragio de rdde.ite da 2í. Secção.' eleitora!dg om.. : P'--"11 W» ZS!!ue palSStrav^dePreocçi1Ja4.rodi;ó EspeHdiãdI ="? »{"»¦ ,.,. , . _ , deste município.i linhas,, sentidas condo enr danente n ;o pateo da ígrein, bra- t'„(ivV -o nosso distncto amigo Esníael f?.n,.;H.v an„ ,n07nr\nr, ih-iVFr.H

. i, ..,!,..! „. nrruíoni 'H-inH^. fvciM ,iv o MhM Mr^h-? F . v i- - • 7 '-i-, Pn ir," Pontes e sua extha. esposà.D. -Aclelaide tonvida ap:,.:mezatlOo.-J.pí;M rota
flOi) seus de5o!cidOi) pi OUtnH. danÜO.. esta alli O caDia NUtO. _a distineta senhòrita Zu.lesk.a RoJn-l-, ,..oii. Dr 3e _w ,.-.,..-.. -LPvrf.n{, p Ppli/nifr, M-p.nri-ps: n^ra

Na cidade d • Lratheus oncie
reina a maior iiitrariquiii ade pu-

Aproxímaudo-se.estc respondeu-:rgiies; dilecta ilha do nossofnua ad r(fô,r c!,^r,(< ^'dia 24 di Novembro. n0 dlí
estou aqui Gonzaga, o que você;? a'Uig-o. coronel jose Qomcs >iodug<^ de 

^ 
i 

^ 
¦ .| ¦ 

^- :, ¦ p u.
• -, Andrade. .noras '

quer COmmigO .1 Fez annos no dia 16 do corrente EXAMES hrpHioquer
A reposta foram cinco

revolve- a foliei ma roupa
; O^ 1 nosso a/iriigo Viv

bli':a, graças , aeçao^onaeiunavei^ ^^ oj. Uaia;ba!íl no c0;a
deuimnidtscípímaüomil.tari resppn, ..^^ des^nturado Azai,a?i lmm
s.avél pelos desmandos que se vem
praticando

[Ornbail- \ co'nime.ileiS'rite no Rio

16 <1o corrente o
te Ponte, honrado

de laneiro

•!:, no dia 7 d-; cor-
rente foi birbarp, frio e ^í.upida-
rnènte'assassinado, odigno cidadão
Azarias Lop^s, pe o perv.erso cri
minoso Gonzaga Valia, irmão do
Sr. João Affònso do VaHc, Giiefe
acciolyno.

Azarias Lopes era urn cavalheiro
dis.tinctissimo e pertencia a digna

Fazem annos;
iõ/--Os nossos dijínos arniffos :-iíi'n;;tc

do a^gredido, no inòmcníò em quej Poníè e |òão, Baptista'-;Ponte,.a,quem;:-apr
com bons modos 

' 
prr.cu- ava S0C-j':S2,^mp, os nossos efíusiyos parabéns.

ia 27 do corrente as nove
s da manhã comparecerem no

lixAMES prédio onde füiicciona/a 2a. secção
Por telçgranima particular soubemos eleitoral desíe inunicipio, á rua da

ter /prestado exames de terceiro anno,' AMrr.-i ifim rl»>
obtendo notas distinctas, na raculdade
m-í Medicina da fi-diia, o nosso joven Ulü:>d ^i!

ser organizada a
mesa qu- tem de presidir os ira-

v ,;g0 rraitèiscp Dojiizzetti Goudinr, di- baííios da eieiçâo a se realisar in-
teclo fjlb.o do nosso distineto ami&p e qüèlíe dia para preenchimento da
intransigente correligionário maestro Rai- va,n do u,(. Deputado a Assembiéamundo Donizzeth Gomlm , fá^M do Estadoi.vcn amigo marro üezerra Ví-\jANTES

OUpa, chamniilSCandO o paietot da de Menezes, residente em 'lguatü, reee- GEL. H. HOPFiViANN--Estevc nesta
bèmos attencioso cartão p-irlidpando-hos I ,Draça com destino á capital do Piauhy,- o

correr o irmap, arrasta ndo-o daíi.l
O tiro fatal íoi ãuúo a queima- Do nosso

de iVknezes.

Participação
D

vicliirta no logar pnae penetrou a
bala.' o seu noivado, co:;i a prenciacia seniiorit.

Maria Villalba Gdfreia Liniaj clisíincíò or
Daqui rnesmo ousamos appeliái' riamento da sociedade iguatiiénse e d

UÚ a listiça dos homens, tendo'fiiíia do coronel Gustavo Correu lima c
como estàud:irte o íavor da jus: .. .„„„  ~r... como e&iaiiu;ii c u »a.-vuí u

família Lopes, ao passo que o seu divimi
íeroz.fflàVactòr, é.-ao que ouvimes, ^ .,-.^v { 

.
..... n ^i»am /\ r\r>i-i incteeimn hmhi_ »

de sua exma esposa D. tdeiziiíth C. Cor-
reia Lima.

Do Sr. Virgilio Bezerra de Menezes e
de sua exma Sra. D. Eliza Pacheco de Me-

jCcl. H; Hoffmann, digno ço-gererite da
Lundgren 8t Cia. Liinüada, com matriz
em Fort.ileza.

O Cel Hoffmann visita actualmente as
filiaes da firma Lundgren & Cia Limi-
tada, situadas no norte do naiz.

DR. MANOEL MARINHÓ-Regressou
de seu passeio á capital dá Republica em

Sobral, 15 de Dezembro de 1925.
FRANCISCO FROTA MENEZES

um eleme.n o peruosissimo habi
tuado a pratica de desordens.

Ao que sabemos Gonzaga Valie
praticou este crime premeditada- nríjciogmente obedecendo aos seus per-j /*irj es^á'o s?üb 1 icb são e bom' P9.$%digrip.^ maça Frdtns, aardi

Mli éStá o apparelho respeitável nezes, pães do noivo e dos dignos pães cnmpanhia de sua exma. familia o illus-
i 1 aí niVp rtPi;p inflnir Mrinn rias cla noiva» recebemos também a este res- tràdo facultativo Dr. Manoel Marinho dea.: LU, q L ue.ve íniiuii auu.d u,ò .{0 tlv.m^ cóminnniçaç5o; Andrade, clinico residente nesta cidade.

paixões, das preferencias e dos
NASCIMENTO —Esteve nesta ciaade e deu-nos o pra-

ser de sua visita o nosso dedicado ami-

versos instinetos i desta terra, todos verdadeiros e è cie sua éxrna esposa D. Maria
Daotli lançamos o nosso aDot-Ilo!... - v"y Rocha'-recebemos attenciosa participação
ii^-^rt^ do nascimento de sua'mimosa füíunha
]USt0 e aesmtereSSadO o JUSt-ça Finajrten{e ahi estão eSseS rapa- Cerarda, oceorridono nia 3 de Dezembro
de Ualheus rio sentido de P'->mr; ]h sodedade ^e corrente, em S. Benedicto.da Ibiapaba, ^

i t-tdo commerciante em Araticum, muni-c Rocha recebemos attenciosa participação \c[p\0 ,je rjbajara-Destinaurio-:?e a. Santo Antônio da
Meruoca, onde vão chi goso de ferias,

Antônio Adrião da Silveira.
Presidente da 3a, Secção elei-
toral-
Convida aos mesarios da 3a. se-

cção eleitoral deste municipio José
MBeiros Frota e Raimundo Ro-
drigués Duarte, para no dia 25 do
c nente, as nove horas, compare-
eèr/erri w> edifício onde funeciona

liscolar, a rua Senador
afim de ser organizada a

mesa que tem de presidir os tra-
baíríòs da eleição que alli e na-

o Gripo
Paula

amaniia. irão prestar os
11

seus de- —O lar do nosso dtdicàdc
Thomaz Brài

o teiTivel e ferrenho assassino ds
inditoso Azarias Lopes. .

Assassino dos mais ferozes de i{J :!' ", ¦•£'
quantos- infestam aqueüa ^soiiosa1 ^3^ o jn çcrJQ da gk pia baptisíiiál tomará o nome
terra, Gonzags Vale me^/bem-^^^ m p;éi0 a Jus Mana de ]cSU,

Wça.
Cratbeús 1925.

Z.Ü'f

trâtisítaram por está cidade,'em dias dítóüelle dia tem ÚQ se realisar para
o nosso dtolicádo amigo Jose|semailí, passada,, vindo de Fortaleza, os'preenchimento da vaga de um
Sê&3#S^ cottegiaesi Oswajdo Fontcneiie j Deputado a Assemblea^ Legislativae.iiequ-c.Jo com o nascinien-¦¦ Fernandes e Francisco Eudcs Fernandes. I,i«'o„*„j^

um castigo severo, para que sirva
amanhã, de exemplo aos demais,
que como elle tão bem se educa-
ram na escola do crime.

Tínhamos escripto as linhas
acima, quando recebemos de Gra
theíts o seguinte

BÁRBARO ASSASSINATO
Luiíz G.nzaga do Vaíle irmão de

João Áilonso do Valie, assassinou
hoje fna e barbaramente o joven
e desventurado Azarias Lopes Gal-
vão, na praça da Matriz, desta
cidade.

A consternação profunda que tão
sinceramente causou a toda a po-
puiaçSo, teve a significação dum
velienieníe protesto contra tão lie- J
diondo .crime, durn soberbo mo-i
vimenío de piedade, espontâneo,
e bom, como qnz a anticipar a>
acção moralísadora da justiça.

esposa, foi"Rapazes! A verdade acima de to de .uma interessante crea.ncinna,: quej diléctos filhos do nosso-prezado'amigo e" •"'" baptismal tornara o nome de 
j correligionário capitão Vicente, Fernandes

n -2 u-.s-  _T Jesus; .-, ; Rodrigues.
l".'ALLECIMENTO j —Em transito para Fortaleza esteve

D. MARIANA RIBEIRO DIÁS^Etm íhesta/cidade:;e deu-nos o prazer de sua
conseqüência de laborioso parto falleceu estimada visita o nosso digno amigo e

g,i»uiim «agws-jMCT k«

DR. FEL1CIAN0 DE ATHAYDE

no dia 7 do corrente, ás 14 horas, a res
p.eitavel .senhora D. Maríauã Ribeiro Dias,
.extremosa esposa do nosso digno amigo
Joaquim Pias, residente no togar Game- ü!Cl°
feira, deste Municipio.

A degditosa senhora qa,e ha cerca cie 12
annos era casada com aquelle nosso ami:

èyolàdo correligionário capitão Cândido
Liiastacio, honrado commerciante em

Campo da Cru?, municipio de S. Benè«
iict
wJLtssacsBX2BBXtmm£j& sgaiai ,n''^';t^ty;*^g"»wr,^.3w?ri*u^'^irinnsiirTirgTM

As assi^n^íuras d'"A ímpren-

Ex-procurador geral do Estado,
acceiír. o patrocínio de causas civis,

commerciaes e criminaes.

Residência—Praça de S. Sebastião.

Teleph, n. 144—Fortaleza

RUMUO UA V.HQHUU (.Uni tp.^LH-IJV. UUÍliJU UiJIi: »» 1. 1

go, deixou orphãos de seus carinhos ma- sp.' sao pagos adientadanfieníe.

do Estado.
Sobral, 15 de Dezembro de 1925.

ANTÔNIO ADRIÃO DA SILVEIRA

AVI
¦(-*u)-

"KiH

me^xwmvmWímTVíViJtauja

MACHiNADE ESCBEVEB ¦

Vende-se uma machina -''üliver",
im perfeito estado, quasi nova,'

O crime teve Jqg?/r ,dopois c'um!com teclado universal, pela quantia!
baile na residência" do Cel: Fran- jde 5ÜO$000, cuia venda è mbt|.váf|
cisco Mariano. O criminoso desde;da por ter o proprietário adquirido!
muito tempo vinha sendo cotado'j^mã outra maior. Quem pretendes!
como elemento perigoso, sendo ele-.'adquiil-a pode se dirigir ao sr/
mento de repetidas desordens nas Peres Moíid, de Granja, em poderj

• ruas, no8|bãiles|è nos sambas, Ide quem se acha £ referida ma-.
Ora, nesta noite, durante o baíjle, China para ser examiíiad&,

Machinas de escrever "TORPEDO"
Folhinhas e chromos para 1926

Códigos telegraphicos "Ribeiro"
Cadeiras de cipó (ausíriacas) *

Mobílias de Vime
Vsdius phántazia para rótulas

Livros escolares, romances, revistas, etc.
Taboas de pau setim de 14 e 20 palmos

Taboas diversas rnuito largas de 14 e 20 palmos

Luiz Gonzaga Fialho avisa as
pessoas que ficaram com bilhetes
da rifa de uma mobília, que esta,
por motivos superiores sõ correrá
no dia 20 de Dezembro cor-
rente,' Ipú, 15—12—25.

LUIZ GONZAGA FIALHO

PS lã» 2E8 (í)

a B Jm.í g^lnPsfllJB w * %$& fej|»i üs«b "W^ UiB,
LARGO 00 ROSAR ÍO; 6

Quem bújquI
Adeodato Carneiro & Filho,

gratificam bem, quem tiver
achado, de sabbado para do-
mingo, um sacco com roupas ¦
que cahiu de um automóvel,
vindo de Fortaleza para esta
cidade. (l

Sobral, 9-12-25.

LE6IVEL . w


